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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A adolescência por si só já é um 
momento conturbado, completo de mudanças 
e transformações de cunho biopsicossocial, 
levando em consideração a grande pressão 
para fazer escolhas determinantes. Moura 
(2004) diz que o momento da escolha 
profissional pode ser mais um gerador de 
conflitos e estresse no sujeito. Desta maneira, 
a pesquisa foi realizada durante um processo 
de intervenção sobre escolha profissional com 

vinte e um adolescentes do gênero feminino 
e masculino, com idade entre dezesseis e 
dezenove anos, de escola pública e privada dos 
municípios do sudoeste do Paraná. Quando 
o programa de intervenção iniciou, todos os 
jovens apresentaram sintomatologia compatível 
a algum dos níveis de estresse, sendo que 
28,5% (n=6) estavam em fase de exaustão. 
Ao concluírem o programa, apenas um 
adolescente permaneceu com sintomatologia 
compatível à fase de exaustão, sendo que 95% 
dos participantes tiveram seu nível de estresse 
reduzido. Por meio da análise dos resultados, 
ao finalizar a pesquisa, conclui-se que a 
participação no programa de intervenção foi 
de suma importância para esses adolescentes, 
tornando o momento da escolha mais tranquilo 
e não mais um gerador de conflitos e estresse. 
PALAVRAS-CHAVE: Estresse; Adolescência; 
Escolha Profissional.

DO ADOLESCENTS HAVE STRESS AT THE 
TIME OF PROFESSIONAL CHOICE?

ABSTRACT: Adolescence itself is already 
a disturbed moment, full of biopsychosocial 
changes and transformations, taking into 
account the great pressure to make decisive 
choices. Moura (2004) says that the moment of 
professional choice can be another generator 
of conflicts and stress in the subject. Therefore, 
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the research was conducted during a process of intervention on professional choice 
with twenty-one female and male adolescents, aged between sixteen and nineteen 
years old, from public and private schools in the cities of the Paraná’s southwestern 
region. When the intervention program began, all the youths had symptomatology 
compatible with any of the stress levels, with 28.5% (n = 6) being exhausted. At the 
end of the program, only one adolescent remained with symptoms compatible with the 
exhaustion stage, and 95% of participants had their stress level reduced. Through the 
analysis of the results, at the end of the research, it is concluded that participation in 
the intervention program was of utmost importance for these young people, rendering 
the moment of choice more peaceful and no longer a generator of conflict and stress. 
KEYWORDS: Stress. Adolescence. Professional Choice.

INTRODUÇÃO  

Buscando analisar fatores que interferem no momento da escolha profissional, 
este trabalho procura avaliar o nível de estresse em adolescentes pré-vestibulandos. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a adolescência é um período da 
vida da qual acontecem várias transformações, tanto do cunho biológico quanto de 
cunho psicológico e comportamental. A adolescência por si só, já é uma fase um 
tanto quanto conturbada da vida, levando em consideração a grande pressão para 
fazer escolhas supostamente determinantes, além das mudanças sofridas pelo seu 
estado biopsicossocial.

No Brasil, de acordo com o ECA (1990), a adolescência é definida na fase 
entre os 12 e 18 anos. O desenvolvimento humano é vitalício, todos os períodos 
da vida estão interligados, mas é na adolescência que se tem mudanças mais 
expressivas. Uma vez que uma das principais tarefas da adolescência é a busca 
de identidade - pessoal, sexual e profissional. (PAPALIA, 2013, p.54). Considerando 
as particularidades desta fase, Calais (2003) traz em sua leitura que a adolescência 
é a fase mais propensa para desencadeamento do estresse, as probabilidades 
de desenvolver estresse durante a adolescência são maiores que em outra faixa 
etária.	 

A escolha profissional tem sido um assunto de destaque nos dias atuais, pois 
é um tema que preocupa pais, alunos e educadores no contexto pós-escolar. Como 
a pressão para escolher a futura profissão é demasiada grande, a família acaba 
escolhendo pelo adolescente, e como consequência leva à uma escolha que não 
está de acordo com desejos e motivações pessoais do próprio sujeito (Neiva 2007 
apud Silva et al 2014). Esse modelo de atuação torna-se um artifício cada vez mais 
fundamental para a escolha da futura profissão. A psicologia proporciona através 
de seus métodos, reflexão e autoconhecimento dentro da Orientação Profissional 
promove saúde, possibilitando ao sujeito em processo de orientação uma escolha 
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mais madura, ajustada e de acordo suas habilidades (Noronha & Ambiel, 2006)
Quanto ao desenvolvimento do estresse, Zeller (2000) acredita que o estresse 

pode provir de nossos próprios pensamentos e atividades interiores, que nos 
pressionam no sentido de obtermos determinados sucessos, fato esse frequente 
dentre os pré-vestibulandos. De acordo com Moura (2004), a industrialização no 
século XIX, trouxe uma realidade nova em todos os aspectos, os quais ofereciam 
para os sujeitos diversas escolhas e carreiras a serem seguidas. Assim, possibilita 
com que o jovem possa ter mais opções o que poderia ser mais um fator gerador de 
conflitos. 

Portanto, considerando todas as particularidades desta fase marcada por muitas 
mudanças, a orientação profissional tem como objetivo aproximar os adolescentes 
do campo das profissões. Esse contexto pode ser permeado por dificuldades com 
a saúde, autoconhecimento, escolhas profissionais e tomadas de decisões. Esse 
estudo visa identificar e analisar a presença de sintomas de estresse em um grupo de 
adolescentes participantes de uma proposta interventiva para orientação profissional 
antes e após sua participação. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi elaborada com dados coletados durante o processo de 
intervenção orientação profissional: Escolha certa (PIOP), oferecido pelo projeto de 
extensão do curso de Psicologia de uma universidade privada do sudoeste do estado 
do Paraná, sabendo que esse projeto tem como objetivo auxiliar os adolescentes no 
momento da escolha profissional.		

A fins de utilizar os dados para pesquisa, utilizou-se também do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo este enviado para os responsáveis 
dos adolescentes participantes. Para que fosse possível verificar e analisar 
a presença de estresse dos adolescentes entre 14 e 18 anos de idade, um dos 
instrumentos utilizados no processo foi a Escala de Stress para Adolescentes (ESA) 
elaborado por Tricolli e Lipp (2005), o qual é composto de 44 itens, relacionados às 
seguintes reações do stress: psicológicas, cognitivas, fisiológicas e interpessoais, 
em prol de agrupar em um modelo quadrifásico. Sua aplicação pode acontecer de 
forma individual ou coletiva.

A aplicação dos testes ocorreu em duas etapas, a fim de avaliar o nível de 
estresse no início ao término do programa de intervenção. Participaram do PIOP 
21 adolescentes com idade entre 16 e 19 anos, sendo 71,4% (N=15) do gênero 
feminino e 28,5% (N=6) do gênero masculino, da rede pública e privada de ensino 
dos municípios do sudoeste do Paraná. Após o término do estudo, os responsáveis e 
participantes foram convidados para entrevistas devolutivas com os pesquisadores.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Esse projeto de extensão oferecido por um Serviço-escola de uma universidade 
privada do sudoeste do Paraná e aconteceu em três etapas. A primeira é 
caracterizada pelo autoconhecimento, por meio de atividades e reflexões, a segunda 
pelo conhecimento das profissões seja por entrevistas ou pesquisas e por último a 
suposta tomada de decisão. Nesse momento de escolha profissional o estresse é 
considerado um fator importante, então, essa variável foi avaliada no início e término 
do projeto de orientação profissional. Conforme Santos (2017), cita que além de 
todas as mudanças físicas e psicológicas que ocorrem nesta fase, as expectativas, 
as cobranças, a aprovação no vestibular e o início do planejamento da carreira 
contribuem para a manifestação de sintomas de estresse. Lipp e Malagris (2001) 
mencionam o estresse como um modelo quadrifásico, partindo da fase de alerta, 
até a de exaustão. Na fase de alerta, o estresse é considerado algo motivador, é 
o momento onde o indivíduo se energiza pela produção de adrenalina. Na fase de 
resistência o indivíduo procura se adaptar, entrar em equilíbrio, fato que atrapalha sua 
homeostase interna, na tentativa de lidar e se acostumar com os fatores estressores. 
Se os fatores estressantes continuarem, há uma quebra na resistência do indivíduo 
e o mesmo passa para a fase de quase-exaustão. Nas fases de quase-exaustão e 
exaustão, o indivíduo entra em processo de adoecimento, o que faz ter sintomas 
físicos e psicológicos gerados pelo estresse em excesso, Lipp e Malagris (2001). 
Cabral et al. (1997, p.3) explicam que:  

A palavra estresse significa “pressão”, “tensão” ou “insistência”, portanto, estar 
estressado indica “estar sob pressão” ou “estar sob a ação de estímulo insistente”. 
Chama-se de estressor qualquer estímulo capaz de provocar o aparecimento de 
um conjunto de respostas orgânicas, mentais, psicológicas e/ou comportamentais 
[...]. Essas respostas, em princípio, têm como objetivo adaptar o indivíduo à nova 
situação, gerada pelo estímulo estressor, e o conjunto delas, assumindo um tempo 
considerável, é chamado de estresse. [...] O estresse é essencialmente um grau de 
desgaste no corpo e da mente, que pode atingir níveis degenerativos. Impressão 
de estar nervoso, agitado, neurastênico ou debilitado podem ser percepções de 
aspectos subjetivos de estresse.
 

Alguns eventos podem se tornar estressores, sendo diferenciados em 
dependentes e independentes. Os independentes são aqueles que não se tem 
controle, como então esse período pré-vestibular. E os dependentes são aqueles 
que estão relacionados a habilidades sociais não desenvolvidas. (MARGIS; PICON; 
COSNER, 2003). 	

Quanto ao momento de escolha profissional, são vários os fatores que 
influenciam o jovem neste processo, fatores que muitas vezes são subjetivos. Neste 
momento é necessário considerar o mercado de trabalho, habilidades e competências 
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necessárias. Assim, outro fator importante, é a pressão por parte da família, sociedade 
e círculo de amizade para a definição de qual carreira seguir. Segundo Souza e 
Baptist (2008), o suporte familiar pode ser determinado com o grau de atenção, 
carinho, proximidade afetiva. O contexto familiar é sempre apontado como a variável 
com maior influência nesse momento de decisão, segundo (SANTOS, 2017), o que 
pode ser positivo ou negativo, uma vez que a mesma pode depositar suas próprias 
expectativas e sonhos no futuro do adolescente, o que acaba gerando pressão muito 
grande para que ele escolha determinado caminho, em algumas vezes contra sua 
vontade. Outro fator de grande influência é o contexto escolar, que auxilia o sujeito 
em sua construção e consequentemente em suas escolhas profissionais, já que é 
nesse ambiente que ele passa a maior parte do seu tempo.   		

Além da escolha profissional, o adolescente precisa prestar uma prova para 
ingressar em uma IES. Para esse ingresso, às instituições de ensino superior 
oferecem algumas oportunidades como vestibular, sisu, e alguns financiamentos 
como PROUNI, FIES, e financiamentos internos.			 

Bock (2014, p. 318) cita que “em nossa sociedade, é sabido que o fator 
econômico pesa mais que o esforço individual, ou, melhor dizendo, o fator econômico 
propicia que o esforço individual seja recompensado. ” Desta forma, o ingresso na IES 
pode variar dependendo da classe econômica do indivíduo, como também do curso 
escolhido, requerendo de alguns mais esforços e de outros menos. Alves (1995) 
denomina “efeito guilhotina” o terror psicológico que contagia e vai aumentando à 
medida que o exame se aproxima. Soares (2002) salienta que no ano antecedente 
a sua realização, o vestibulando pode sofrer vários distúrbios psicofisiológicos e até 
mesmo a depressão. Neste momento a pressão é intensa vendo que para muitos, 
logo após ao término do ensino médio, precisa entrar de imediato em um curso 
superior. Assim, na vida do adolescente, o exame vestibular pode ser considerado 
um estressor, que aparece em uma tensão de forma intensa, diminuição de memória, 
irritabilidade, sonolência e perda de concentração. (ROCHA et al., 2006, p. 97)	

Almeida e Melo-Silva (2008) sugere que este é um momento de confronto entre 
as fantasias e identificações da infância e as exigências reais, seja de uma profissão, 
seja do mundo adulto. Assim, o adolescente no momento de escolha encontra-se 
numa fase de transição, de mudanças, de adaptação e de ajustamento, quando 
deixa para trás o mundo infantil para entrar na vida adulta. Algumas escolhas que 
muitas vezes são acompanhadas de perdas, perdas que coloquem o mesmo em 
outra realidade, precisando de adaptações e habilidades que até então não eram 
exigidas.

Sabendo das particularidades da fase da adolescência, muitas vezes a rede de 
apoio não está preparada para estas mudanças, o que resulta em conflitos e que para 
o adolescente é mais um agente estressor. Assim, o contexto familiar possui grande 
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influência no momento da escolha profissional, um exemplo disso é quando os pais 
querem que os filhos trabalhem na mesma empresa da família, dando continuidade 
aos seus trabalhos, porém na maioria das vezes, não é a vontade dos adolescentes, 
isso também pode ser um grande gerador de estresse. 

Com a análise dos dados avaliou-se que dos 21 participantes todos apresentaram 
sintomatologia compatível a nível de estresse, sendo que 28,5% (n=6) iniciaram o 
programa apresentando estresse em fase de exaustão, 23,8% (n=5) apresentavam 
estresse em fase de quase exaustão, 33,33% (n=7) fase de resistência e alerta 
14,28% (n=3). Ao término do programa, constatou que apenas um adolescente 
permaneceu em fase de exaustão, 9,5% em fase de quase exaustão, 47,61% na 
fase de resistência e 38,09% na fase de alerta. Ainda, ao término do programa 
observou-se um aumento significativo de adolescentes na fase de resistência, a qual 
foi de 33,33% para 47,61%. Da mesma forma que houve um aumento na fase de 
alerta passando de 14,28% para 33,09%. Assim, consegue-se constatar que apenas 
um participante manteve-se na fase de exaustão e houve uma diminuição, onde 
dos 23,08% que estavam em fase de quase exaustão sendo encaminhado para a 
Psicoterapia, apenas 9,5% manteve-se.	

O estresse segundo Lipp e Malagris (2011) é o fenômeno de processo de reação 
do organismo com sintomas físicos e psicológicos desencadeados por situações de 
confronto que exijam adaptação ao meio, sendo assim, percebe-se que o estresse 
possui relação com o momento da escolha profissional e o momento que antecede 
o ingresso na universidade. Por conseguinte, a orientação profissional vem para 
auxiliar o adolescente a passar por esses obstáculos, tornando este momento menos 
exaustivo e preocupante de forma que possa proporcionar maior probabilidade de 
escolhas assertivas. Isso pode ser observado na redução do estresse identificado 
após o término do PIOP, pois 95% dos participantes apresentou redução do nível de 
estresse. 

Os resultados levantados   corroboram com os resultados da pesquisa de 
Montanhaur (2016) onde os níveis de estresse também diminui durante um programa 
de intervenção com adolescentes pré-vestibulandos. Calais et al. (2017) apontam 
a presença de estressores no contexto do vestibulando, a prova, nota de corte 
alta, grande número de candidatos por vaga e a pressão social para ingressar no 
ensino superior. Assim, os dados corroboram com a mesma pesquisa apresentada 
por Montanhaur (2016), onde embora haja uma diminuição significativa, ainda há 
eventos estressores nestes indivíduos e como são pré-vestibulandos a chance 
desse estressor ser o vestibular ou qualquer outra forma de adentrar na IES é alta.	
A fase de resistência foi a mais expressiva (47,61%) ao término do programa, que 
de acordo com Lipp e Malagris (2011) é a fase onde o sujeito está em contato com o 
estressor já por um período de tempo, o que pode ser justificado pelo fato da pressão 
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em realizar escolhas e prestar vestibular. Os dados ainda são compatíveis com a 
pesquisa apresentada por Gonzaga et al. (2016), onde 75% dos participantes também 
pré-vestibulandos apresentam nível de estresse em alguma de suas fases.	

A redução dos níveis de estresse da primeira para a segunda aplicação em 
alguns participantes pode ser explicada por diversos fatores. Dentre eles, pode estar 
envolvido autoconhecimento e conhecimento das profissões, com isso, os níveis de 
estresse podem se reduzir. O sujeito pode-se também adaptar às dificuldades, o 
que segundo Lipp e Malagris (2011), a pessoa conseguiria manter o organismo em 
homeostase e lidar de forma positiva com as questões provenientes do vestibular.  
Em alguns casos, como participantes que encerram o projeto em fase de exaustão, é 
necessário que seja sugerido o encaminhamento para psicoterapia individual, em prol 
da sua saúde mental. Além da psicoterapia, possibilita que enquanto profissionais da 
área da psicologia, possam pensar em ações, práticas a serem desenvolvidas que 
visam prevenção e a promoção da saúde neste contexto, em prol da qualidade de 
vida dos indivíduos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Percebe-se, ao final do programa de orientação profissional que o nível de 
estresse reduziu do início para o final do PIOP em 95% dos participantes, e apenas 
uma das participantes se manteve na mesma fase inicial-  fase de exaustão. Portanto, 
é considerável perceber que pelos resultados dos testes e pelo desenvolvimento de 
cada adolescente no período do projeto, é que o processo em si conseguiu alcançar 
seus objetivos propostos, sendo esse objetivo fazer da escolha profissional algo 
que não gerasse mais estresse e sim como mais uma etapa de autoconhecimento e 
escolha profissional. 

O processo de entendimento de si e de suas necessidades auxilia no processo 
de escolha, trazendo um maior entendimento do que realmente quer para seu futuro, 
foi o que notou-se durante o PIOP, pois a partir do autoconhecimento, conhecimento 
das profissões os jovens sentiram-se mais seguros e consequentemente o nível de 
estresse pode reduzir. Analisar os dados do projeto é de extrema importância, além 
de observar a relevância que existam mais intervenções e literatura sobre o tema, 
uma vez que com se os níveis de estresse sejam baixos, o adolescente se sente 
mais tranquilo, o que pode levar a uma escolha mais assertiva. Lembrando que, o 
bem- estar, a qualidade de vida influencia nas escolhas.
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